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PERIGO SOBRE DUAS RODAS 

 
A economia e a praticidade contrastam com o risco que as motocicletas trazem aos 

usuários nas principais rodovias do país. Em 2004, foram 3.767 acidentes nas rodovias 
concedidas de São Paulo. O crescente número de ocorrências envolvendo motociclistas nas 
estradas chama atenção das autoridades de trânsito, que estudam meios de conter as 
estatísticas. 

O grande número de motociclistas circulando diariamente pelas ruas das principais 
cidades do Brasil se tornou um problema também para as autoridades responsáveis pela 
administração das rodovias do país.  

De acordo com levantamento do Departamento Nacional de Trânsito (Denatran) do mês 
de março de 2005, são 6.264.051 motos circulando pelo Brasil. Só a região sudeste concentra 
2.711.774 desses veículos, 1.582.101 apenas em São Paulo. “A circulação de motos nas 
rodovias cresceu muito em todo o país nos últimos anos”, afirma o diretor de operações da 
Artesp, Sebastião Ricardo. “A motocicleta é um veículo leve e útil. Além disso, tem sido usado 
por muitas pessoas como uma alternativa ao carro, já que é muito mais barato”, completou.  

"Hoje, 70% das pessoas que compram motos o fazem para substituir os carros e o 
transporte público. São pessoas que estão chegando agora e que ainda não têm tanta malícia 
na condução das motos”, alertou o presidente da Associação Brasileira de Motociclistas 
(Abram), Lucas Pimentel.  

E a inexperiência de alguns condutores, somada ao grande número de motociclistas 
circulando pelas rodovias, é um dos principais fatores que tem deixado a Artesp com o sinal 
amarelo acesso: os acidentes envolvendo motos têm crescido a cada ano.  

“No ano de 2002 e 2003 o número de acidentes com moto cresceu muito e nos 
assustou. Desde então, começamos a trabalhar as motocicletas como um fator separado”, 
confirmou Sebastião Ricardo. E a preocupação da Artesp faz sentido. Nos 3,9 mil quilômetros 
de rodovias administradas por 12 concessionárias no estado de São Paulo foram registrados 
2.260 acidentes envolvendo motos em 2001. No ano seguinte, o número saltou para 2.718.  

“Em 2005, nós registramos 3.767 acidentes e, até maio deste ano, já foram 1.697. 
Proporcionalmente, devemos estourar a casa dos 4 mil acidentes até dezembro de 2006. 
Estamos com um aumento de praticamente 100%”, adiantou o diretor da Artesp.  

Não bastasse o aumento de acidentes, os registros de mortes também assustam. Em 
2005, 112 pessoas morreram em ocorrências envolvendo motocicletas nas rodovias 
concedidas de São Paulo.  

“O acidente é, sem dúvida, o nosso maior desafio quando o assunto é motocicleta. Ainda 
mais porque, em rodovias, esse tipo de acidente é fatal”, considerou Lucas Pimentel.  Apesar 
de desenvolver trabalhos ao longo de toda estrada, a principal preocupação das autoridades de 
trânsito está no perímetro urbano das rodovias. “O maior número de acidentes é registrado no 
perímetro urbano. Em média, são 30 por dia em São Paulo e infelizmente dois deles são 
fatais”, afirmou o presidente da Abram.  

“As regiões metropolitanas de São Paulo e Campinas apresentam um movimento muito 
grande de motociclistas e, conseqüentemente, concentram a maior parte dos acidentes”, 
completou o diretor da Artesp, Sebastião Ricardo.  

Para conter o crescimento dos números, a Artesp estuda um trabalho específico de 
prevenção de acidentes. “Estamos preparando com as concessionárias uma campanha 
preventiva. Mas essa campanha tem de ser bem feita para atingir toda a categoria. Só outdoor 
não basta”, finalizou Ricardo. 
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